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� Estabilização dos bancos americanos, ações 
recentes do G20 e da administração Obama 
melhoram a confiança.

3

melhoram a confiança.

� Enxurada de dinheiro do FED e governos leva 
a sinais de melhoria nos fluxos financeiros.

� Crise financeira não acabou e os ativos tóxicos 
não foram absorvidos. Crédito continua 
escasso, mas está voltando lentamente. 
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� Profunda recessão mundial em 2009, com 
aumento do desemprego e queda profunda 
no comércio mundial.

4

no comércio mundial.

� Valorização de ativos, menor volatilidade.

� Algumas economias retornarão ao 
crescimento no último trimestre de 2009.



����������	
�	��
��
�����������	
�	��
��
�����������	
�	��
��
�����������	
�	��
��
�

	��������������,���������%
	��������-

.-��/0�����%1
Economias 

emergentes e em 
desenvolvimento 

2

4

6

8

10

5 Fonte: FMI (WEO) Elaboração: MF/SPE

Economias 
Avançadas

-6

-4

-2

0

2

1970 1973 1976 1979 1982 1985 1988 1991 1994 1997 2000 2003 2006 2009 2012



����������	
�	��
��
�����������	
�	��
��
�����������	
�	��
��
�����������	
�	��
��
�

� Forte desaceleração no último trimestre de 2008 
e fraco desempenho no 1º Tr 09.

� A partir de março/09 a economia mostra os 

��(��������������%
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� A partir de março/09 a economia mostra os 
primeiros sinais de recuperação em 09.

� A política econômica está amenizando os 
impactos e ajudando a  retomada.

� A crise pode ser mais curta no Brasil e coloca 
grandes oportunidades para alguns países.
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País 2009 2008 Variação %

Estados Unidos * 2.205 3.579 - 38,4%

Japão 1.228 1.610 - 23,7%

Alemanha 927 815 + 13,8%

Acumulado Janeiro a Março

12

França 613 664 - 7,7%

Itália 589 742 - 20,6%

Espanha 228 412 - 44,7%

Argentina 104 160 - 35,0%

México 195 264 - 25,9%

Brasil 668 648 + 3,1%

* Veículos leves
Fontes: VDA, CCFA, Anfac, Anfia, Amia, Adefa, Ward’s AutoInfoBank, Japan Automobile Dealers Association
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*/ Projeções considerando retirada da Petrobrás do cálculo.
Fonte: BCB Elaboração: MF/SPE
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*/ Projeções da Economist Intelligence Unit para 2009.
**/ PLDO 2010.
Fonte: The Economist (21/Mar/09). Elaboração: MF/SPE
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*/ Abril de 2009 
Fonte: EIU Country Data Elaboração: MF/SPE.  
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22 Fonte: World Bank - WDI 2008; except for Brazil* - data from BCB, Nov/2008. Elaboração: Febraban
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� Nas crises anteriores, a fragilidade econômica leva a medidas
econômicas pró-cíclicas que pioravam a situação geral do país:

� Aumento das taxas de juros (para impedir fuga de capitais);
� Dívida pública aumentava;

�����%�����������������

25

� Dívida pública aumentava;
� Governo tinha de aumentar o superávit primário;
� Investimentos e gastos correntes eram cortados;

� PIB caía, desemprego e instabilidade econômica aumentavam.



����������	
�	��
��
�����������	
�	��
��
�����������	
�	��
��
�����������	
�	��
��
�

� Política Monetária e Crédito

� Redução nas reservas compulsórias, 
cortes na taxa de juros básica e aumento 
na oferta de crédito dos bancos públicos. 
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na oferta de crédito dos bancos públicos. 

� Política Fiscal

� Corte de impostos, programas sociais, 
investimento público e redução 
temporária no superávit primário.
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� Automóveis e caminhões (IPI);

� Materiais de construção (IPI);

28

� Materiais de construção (IPI);

� Motocicletas (COFINS);

� Eletrodomésticos (IPI).
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� Redução nas alíquotas do Imposto 
de Renda: R$ 5 bilhões (0,16% do 
PIB) em 2009.

29

PIB) em 2009.
� Aumento no salário mínimo: R$ 21 

bilhões (0,68% do PIB) em 2009.
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� Material de construção : + 16.9% em 
março sobre fevereiro.

� Linha branca: + 33%  após o anúncio.

30

� Linha branca: + 33%  após o anúncio.
� Habitação: aumento na demanda 

acima das expectativas de mercado.
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� Capital de giro para o setor 
agropecuário (R$ 10 bilhões).

� Antecipação de transferências para 

31

� Antecipação de transferências para 
os Municípios (R$ 1 bilhão).

� Linha especial de crédito para 
investimentos de longo prazo nos 
Estados (R$ 4 bilhões).
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R$ 60 bilhões (investmento total)

R$ 28 bilhões

32

R$ 28 bilhões (subsídios)

7,2 milhões (déficit habitacional)

3,5 milhões (empregos criados até 2012)
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� Ajuste da poupança para facilitar a 
trajetória de queda da SELIC.

� Garantias de depósitos com FGC.
� Fundo Garantidor da Pequena e Média 

Empresa.

33

Empresa.
� Fundo Garantidor da Construção Naval 

(R$ 5 bi).
� Redução de 1.5% na taxa cobrada do 

Tesouro ao BNDES sobre o repasse de 
R$ 100 bi.
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INVESTIMENTOS PETROBRAS - R$ MILHÕES
ÁREA 1T 2008 1T 2009 Var.%
E&P 5.190         7.385        42,3%
ABASTECIMENTO 2.204         3.285        49,0%
GÁS&ENERGIA 1.213         2.228        83,7%

�������������	
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34

GÁS&ENERGIA 1.213         2.228        83,7%
INTERNACIONAL (*) 1.335         1.013        -24,1%
DISTRIBUIÇÃO 96              103           7,3%
CORPORATIVA/FINANCEIRA/SERVIÇOS 159            366           130,2%

TOTAL DO SISTEMA 10.197    14.380  41,0%
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� Preço crescente das commodities.
� Aumento nos níveis de crédito (ainda 

insuficiente) e queda nas taxas de juros (ainda 
altas).

� Volta da captação externa.

35

� Volta da captação externa.
� Reversão do fluxo financeiro.
� Fortalecimento do mercado de capitais (Bolsa).
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� Crise financeira pode acelerar mudanças na
economia mundial.

� Nova dinâmica com nova correlação de forças.
� Enfraquecimento do dólar, euro, libra e yene.
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� Enfraquecimento do dólar, euro, libra e yene.
� Fortalecimento do yuan, real, rupia e rublo.
� Países com melhor equilíbrio, mercado interno,

reservas, recursos naturais.
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